
As novas informações sobre a variação nas temperaturas

das águas do oceano Pacífico, atualizadas pelo NOAA,

oficializam a formação do fenômeno entre novembro de 2017

e o final de março de 2018.

De acordo com os dados mais atualizados

disponibilizados pelo Noaa relativos ao mês de novembro,

houve a confirmação oficial do fenômeno La Niña com queda

de 0,99°C nas temperaturas das águas do Oceano Pacífico.

Com isto, a expectativa da SAFRAS & Mercado é de maior

volatilidade nas cotações internacionais com tendência de

clima mais seco no verão do hemisfério sul, podendo prejudicar

o desenvolvimento dos canaviais no Centro-Sul, Norte e

Nordeste em um contexto já de queda na oferta na temporada

2018/19. Com isto, preços mais altos são esperados para Nova

York mesmo com o superávit internacional de 10 milhões de

toneladas.

É importante notar que antes mesmo da confirmação do La

Niña, já era esperada uma redução no volume de cana para o

Centro-Sul [a segunda queda consecutiva] a qual pode ser

ampliada com a ocorrência do La Niña nesta transição de fim

do quarto trimestre de 2017 e primeiro trimestre de 2018.

Segundo estimativas do próprio Noaa existe ainda 65% a

75% de chances que o fenômeno persista durante o inverno no

hemisfério norte [que vai de dezembro de 2017 ao final de março

de 2018]. Apesar disto, o Noaa indica que esta versão do La

Ninã tende a ser de intensidade moderada.
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Antes da queda de 0,99°C em novembro as temperaturas

do Oceano Pacífico já haviam caído  0,61°C em outubro e 0,52°C

em setembro.

Estoques totais de etanol  no Centro-
Sul sobem 11% no ano durante
primeira quinzena de novembro

O crescimento do Centro-Sul [+11%] contrasta com a alta

moderada da região norte [+5%] e com a estabilidade no

nordeste [-0,6%] no mesmo período

Os dados mais recentes do MAPA indicam que estoques

acumulados até o fim da primeira quinzena de novembro, aptos

para a comercialização no Centro-Sul do país se encontram em

8,09 bilhões de litros, um volume 11,47% superior aos 7,26

bilhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo momento

da safra anterior. Na margem ouve uma alta muito moderada na
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faixa de 0,16% em comparação com os 8,07 bilhões de litros

estocados durante a segunda metade de outubro.

Deste montante 4,09 bilhões de litros são de hidratado, o

que representam 50,56% do total de etanol estocado na região.

Este volume é 18,45% superior aos 3,45 bilhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada. Na

margem houve uma queda de 2,11% frente ao volume de 4,18

bilhões de litros estocados durante a segunda metade de outubro

deste ano.

A quantidade restante [49,44%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 4,00 bilhões de litros

no Centro-Sul do Brasil. Este montante é 5,12% superior aos

3,80 bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da

safra anterior. Na margem houve um avanço de 2,60% no volume

de etanol anidro estocado frente ao montante de 3,89 bilhão de

litros acumulados até a segunda quinzena de outubro.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o

final da primeira quinzena de novembro, disponíveis para

comercialização se encontram em 114,04 milhões de litros, um

volume 15,42% acima dos 98,81 milhões de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma alta de 3,22% em comparação com os 110,49

milhões de litros estocados durante a segunda metade de outubro.

 Deste montante 92,47 milhões de litros são de anidro [81,08%

do total], um volume 18,30% superior aos 78,16 milhões de litros
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acumulados durante o mesmo momento da safra passada. Na

margem houve uma alta de 4,12% frente ao volume de 88,81

milhões de litros estocados durante a segunda metade de outubro.

O restante do volume [18,92%] é complementado pelo etanol

hidratado que atinge o montante de 21,57 milhões de litros

disponíveis para a comercialização. Este volume é 4,49%

superior aos 20,65 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.  Na margem houve uma queda de

0,45% no volume de etanol hidratado estocado, frente ao

montante de 21,67 milhões de litros acumulados até a segunda

quinzena de outubro. Por sua vez na região nordeste do país,

podemos encontrar estoques acumulados até o final da primeira

quinzena de novembro, disponíveis para  comercialização, ao

redor de 173,90 milhões de litros.

Este é um volume 0,61% inferior aos 174,96 milhões litros

que podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um avanço de 28,06% em

comparação com os 135,79 milhões de litros estocados durante

a segunda metade de outubro.

Deste montante 52,44% são de hidratado, o que corresponde

a um volume de 91,20 milhões de litros. Este volume é 2,19%

inferior aos 91,51 milhões de litros acumulados durante o mesmo

momento da safra passada. Na margem houve uma alta de

17,74% frente ao volume de 77,46 milhões de litros estocados

durante a segunda metade de outubro. Pelo lado do etanol anidro

é possível encontrar o montante de 82,70 milhões de litros, ou
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47,56% do total, disponíveis para a comercialização. Este volume

é 0,90% inferior aos 83,45 milhões litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um avanço de

41,77% diante dos estoques de 58,33 milhões de litros

acumulados até a segunda metade de outubro.

Volume programado para
desembarque nos portos
do país sobe 192% na semana
durante o final de novembro

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, até o dia 30 de novembro, a

fila de navios programado para importação de etanol também

subiu 77% na semanal embora tenha caído 11% no mês.

Na quinta semana de novembro o volume programado

para importação de etanol nos portos brasileiros apresentou

uma a lta  de  192,08% em relação a  semana anterio r,

oscilando em  91,42 mil metros cúbicos, dividido entre 16

navios, frente ao montante de 31,30 mil metros cúbicos da

semana anterior. Em relação ao mesmo momento do mês

anterior o cenário se inverte, com queda na faixa de 14,28%

frente ao volume de 106,65 mil metros cúbicos agendados

para desembarque até então.

O porto de Paranaguá não apresenta carga agendada para

desembarque pela décima segunda semana consecutiva, assim

como o porto de Maceió que não apresenta agendamento pela

há três semanas seguidas. O porto de Suapé, com um montante

agendado para desembarque de 20,00 mil metros cúbicos,

representa 21,88% do total programado nos portos brasileiros

[na semana anterior este porto concentrava 47,92% das cargas

agendadas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma alta de 33,33%

em seu volume agendado. Logo em seguida temos o porto de

São Luis que, com fluxo agendado de 24,21 mil metros cúbicos,

representa 26,49% do fluxo agendado, [na semana anterior

este porto concentrava 53,02% das cargas]. Na evolução

semanal o porto apresenta uma alta de 45,92% no volume para

embarque agendados. Salvador representa agora 21,27% do

fluxo de embarque com 19,44 mil metros cúbicos. Na evolução

semanal o porto apresenta uma alta de 325,28% no volume

para embarque agendados. Santos representa 30,37%  dos

desembarques no país com 27,76 mil metros cúbicos

agendados.

Pelo lado da exportação temos um volume programado de

etanol nos portos brasileiros de 30,81 mil metros cúbicos,

concentrado em 1 navio, um montante estável ao que era

observado na semana anterior para o número de navios e para

o volume agendado de embarque na semana. No mês existe

uma baixa de 72,72% frente ao montante de 112,94 mil metros

cúbicos observado durante o mesmo momento do mês anterior.

O porto de Santos ainda concentra 100% dos embarques, pela

quarta semana consecutiva.
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